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Este estudo tem o objetivo de analisar as representações do femi-

nino e do masculino preponderantes em narrativas de alunos do En-

sino Médio de uma escola pública do município do Rio de Janeiro. 

Para tanto, foram utilizados pressupostos da Linguística Cognitiva, 

tais como metáfora conceptual, modelo cognitivo idealizado, frames 

e modelos prototípicos, os quais foram apresentados aos estudantes 

de modo sucinto. A partir da identificação desses elementos nos con-

tos previamente produzidos em sala, os papéis atribuídos às mulheres 

e aos homens foram destacados para posterior discussão acerca das 

imposições sociais que permeiam a construção do feminino e do 

masculino. Desse modo, os alunos puderam não só questionar uma 

pretensa naturalidade desses papéis, como também reconhecer a 

própria voz como instrumento que, mesmo de modo inconsciente, 

auxilia no reforço e na reprodução de estereótipos. 
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